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Apresentação

O Programa de Tutoria Acadêmica para 
alunos ingressantes no Curso Técnico Inte-
grado em Eletrotécnica do Câmpus Pelotas 
é um produto educacional que foi produzi-
do como resultado da pesquisa realizada 
no Curso de Mestrado do Programa de Pós-
graduação em Educação Profissional e Tec-
nológica – ProfEPT, oferecido pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Sul-rio-grandense – IFSul, Câmpus Char-
queadas.

Este programa de tutoria acadêmica foi 
desenvolvido com a finalidade de acompa-
nhar e orientar individualmente a vida aca-
dêmica dos alunos ingressantes no Curso 
Técnico Integrado em Eletrotécnica do Câm-
pus Pelotas do IFSul. O programa consiste 
em uma ação preventiva que tem como um 
dos objetivos auxiliar na prevenção e na di-
minuição da evasão no curso e, com isso, 
garantir a permanência e o êxito dos alunos 
desde o início do curso. O desenvolvimento 
deste produto envolveu, de forma colabora-
tiva e voluntária, o coordenador do Curso de 
Eletrotécnica do Câmpus Pelotas do IFSul, 
os dois professore tutores e os alunos das 
turmas acompanhadas.

Primeiramente, foi designado pelo co-
ordenador do curso, um tutor acadêmico 
para cada turma de alunos ingressantes, 
ou seja, um para a turma da manhã e outro 
para a turma da tarde. Os tutores acadê-
micos foram a “ponte” entre os alunos e a 
equipe multidisciplinar, a gestão e os diver-

sos setores de apoio ao estudante do Câm-
pus Pelotas do IFSul.

Os acompanhamentos e as orienta-
ções foram realizados do início ao fim do 1º 
semestre letivo de 2019. Na recepção aos 
alunos no curso, que ocorreu em fevereiro 
de 2019, foi realizado o contato direto com 
os alunos pelo coordenador do curso e pe-
los tutores acadêmicos designados pela 
coordenação do curso de Eletrotécnica com 
o objetivo de dar informações e orientações 
inerentes ao curso e à escola. No mês de 
março foi aplicado o primeiro questioná-
rio para as turmas, que consistia em bus-
car informações do perfil socioeconômico 
dos alunos e de seus interesses em relação 
ao IFSul e ao curso, no intuito de conhecer 
melhor os alunos que estavam ingressan-
do. Em abril, antes do primeiro conselho de 
classe das turmas, foi aplicado o segundo 
questionário aos alunos com o objetivo de 
verificar as dificuldades encontradas no iní-
cio do curso tais como: adaptação ao curso 
e à escola; interação com os novos colegas 
e com os novos professores, de aprendiza-
do em alguma disciplina e falta de algum 
benefício estudantil. Perguntava-se tam-
bém, se essas dificuldades já haviam sido 
sanadas, através do encaminhamento ime-
diato, por parte do tutor acadêmico de cada 
turma à equipe multidisciplinar do Câmpus, 
com o intuito de tentar evitar uma futura 
evasão.  No mês de maio, após o primeiro 
conselho de classe das turmas, foram fei-
tas as entrevistas abertas com os alunos 
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ingressantes contendo perguntas sobre as 
dificuldades e problemas que ainda persis-
tiam com o objetivo de realizar, novamente, 
os encaminhamentos aos setores compe-
tentes a fim de saná-las.

Espera-se que este programa de tuto-

ria acadêmica possa contribuir para preve-
nir e diminuir a evasão nos cursos técnicos 
integrados de um modo geral e garantir a 
permanência e o êxito dos alunos desde o 
início do curso.
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Justificativa

•	 A aplicação deste programa de tuto-
ria acadêmica se justifica pelos seguintes 
motivos:

•	 Ajudar o aluno ingressante na adap-
tação ao IFSul e ao curso técnico integrado 
em Eletrotécnica;

•	 Ajudar o aluno no relacionamento 
com a nova turma de colegas, com os no-
vos professores e com os servidores técni-
co-administrativos do Câmpus Pelotas do 
IFSul.

Adaptação ao IFSul
(nova escola)

Relacionamento com
novos colegas 

Adaptação ao Curso Técnico
Integrado em Eletrotécnica 

(novo nível de ensino)

Relacionamento com novos
professores e servidores
técnico-administrativos
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Objetivos

•	 Promover o contato e o envolvimento 
do estudante com o curso, com a infraestru-
tura e com os recursos humanos do Insti-
tuto Federal Sul-rio-grandense – Câmpus 
Pelotas;

•	 Reduzir os índices de repetência e 
evasão;

•	 Contribuir na permanência e no êxito 
dos alunos;

•	 Auxiliar os alunos ingressantes do 
curso, através de acompanhamento e ori-

entações no transcorrer do primeiro seme-
stre letivo a fim de sanar as dificuldades en-
contradas;

•	 Aumentar o compromisso e o en-
volvimento do corpo docente e discente 
com a proposta didático-pedagógica, verifi-
cando o cumprimento de conteúdos e iden-
tificando pontos a serem aprimorados;

•	 Integrar estudantes, professores e 
servidores técnico-administrativos desde o 
ingresso do estudante no curso.
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Funcionamento

•	 No início de cada semestre letivo, 
a coordenação do curso designa um tutor 
acadêmico para cada turma ingressante;

•	 No início de cada semestre letivo o 
tutor acadêmico será apresentado para a 
turma ingressante e, a partir desse momen-
to, estabelece um contato direto e regular 
com todos os alunos da turma;

•	 O tutor acadêmico informa os alunos 
sobre os objetivos e o funcionamento do 
programa de tutoria;

•	 No início de cada semestre é aplica-
do um questionário (questionário 1 – anexo) 
para identificação do perfil socioeconômi-
co e de interesse pelo ingresso no IFSul e 
suas expectativas com a realização do Cur-
so Técnico Integrado em Eletrotécnica para 
que o tutor acadêmico conheça os alunos;

•	 Antes da realização do primeiro con-
selho de classe da turma é aplicado outro 
questionário (questionário 2 – anexo) com 

questões relativas às dificuldades de adap-
tação ao curso, de interação com os novos 
colegas e com os novos professores e de 
aprendizagem em alguma disciplina, com o 
objetivo de verificar se houve os encamin-
hamentos necessários para a resolução 
dos problemas;

•	 No transcorrer do semestre letivo, o 
tutor acadêmico orienta, faz o acompan-
hamento e realiza os encaminhamentos 
dos alunos que porventura apresentam di-
ficuldades de aprendizagem, infrequência, 
relacionamento interpessoal, financeiras, 
comportamental e etc. Além disso, o tutor 
acadêmico, verifica se, após os encaminha-
mentos, as dificuldades foram sanadas ou 
se ainda persistem. Caso persistam, o tutor 
acadêmico realiza novos encaminhamen-
tos;

•	 Os encaminhamentos podem ser 
feitos para as equipes multidisciplinares e 
setores de apoio ao aluno e à própria Gestão 
do Câmpus Pelotas do IFSul.
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Fluxograma do funcionamento do 
Programa de Tutoria Acadêmica

Acompanhamento e
encaminhamento de alunos

Apresentação do tutor
acadêmico para

a turma de alunos

Designação do tutor acadêmico

Aplicação do questionário 1

Acompanhamento e
encaminhamento de alunos

Aplicação do questionário 2

Tutor acadêmico informa os
objetivos e o funcionamento

do programa de tutoria aos alunos
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Atribuições do Tutor Acadêmico

•	 Estabelecer uma relação direta com 
os alunos para ajudá-los a sanar as dificul-
dades encontradas ao longo do semestre 
letivo;

•	 Orientar o estudante acerca da es-
trutura e da legislação que regula o funcio-
namento do sistema de ensino no IFSul – 
Câmpus Pelotas;

•	 Ajudar o aluno ingressante a se in-
tegrar ao Curso Técnico Integrado em 
Eletrotécnica e ao ambiente do IFSul – 
Câmpus Pelotas;

•	 Buscar informações sobre o desem-
penho e a frequência dos alunos nas dis-
ciplinas através da coordenação do curso 
técnico integrado em Eletrotécnica;

•	 Acompanhar o desempenho do alu-
no nas disciplinas e em outras atividades 
didáticas, auxiliando-o a identificar e sanar 
possíveis pontos deficitários na sua for-
mação e no seu desempenho;

•	 Acompanhar a frequência e as notas 
dos alunos nas disciplinas;

•	 Realizar os encaminhamentos dos 
alunos para sanar as dificuldades encon-
tradas;

•	 Verificar com os alunos encaminha-
dos se as dificuldades encontradas foram 
sanadas ou ainda persistem;

•	 Fornecer informações às equipes 
técnico-pedagógica e multiprofissional, 
quando avaliar como necessário ou for so-
licitado, a fim de zelar pela aprendizagem 
dos alunos;

•	 Informar ao estudante sobre as opor-
tunidades de participação em atividades de 
pesquisa e extensão;

•	 Orientar os estudantes na busca de 
informações relevantes sobre sua profis-
são, mercado de trabalho, estágios, legis-
lação e outras atividades e

•	 Incentivar os estudantes, principal-
mente os que apresentem desempenho dif-
erenciado, a aprofundar conhecimentos na 
área de interesse.
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Atribuições dos Alunos

•	 Manter contato regular com o tutor acadêmico;

•	 Reportar ao tutor acadêmico os fatos relevantes da sua vida acadêmica;

•	 Solicitar ajuda ao tutor acadêmico quando necessário e

•	 Informar o tutor acadêmico quando as dificuldades encontradas ainda persistem para 
que sejam realizados novos encaminhamentos.
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Atribuições da 
Equipe Multidisciplinar

•	 Assessorar, monitorar, avaliar e acompanhar os alunos encaminhados pelo tutor 
acadêmico;

•	 Dar orientação aos alunos quanto ao desenvolvimento do processo educativo, após 
encaminhamento do tutor acadêmico;

•	 Registrar individualmente o histórico do acompanhamento pedagógico do aluno;

•	 Relatar ausência e/ou abandono à tutoria acadêmica, por parte do aluno que está sen-
do acompanhado e

•	 Relatar ações que julgar necessárias para a permanência e o êxito do aluno que está 
sendo acompanhado;
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Questionário 1

1 – Nome:  _________________________________________________________________________
2 – Idade: _____________
3 – Sexo:     (  ) feminino       masculino  (  )
4  –    Etnia:  _______________________________________________________________________________
5 – Estado civil:  ________________________________________________________________________
6 – Nome da escola em que concluiu o Ensino Fundamental: 
____________________________________________________________________________________
7 – Endereço:__________________________________________________________________________
Bairro: _________________________________________________________________________________
8 – Profissão do pai: _______________________________________________________________
9 – Profissão da mãe: ______________________________________________________________
10 – Escolaridade do pai: __________________________________________________________
11 – Escolaridade da mãe: _________________________________________________________
12 – Quantas pessoas residem com você? __________________________________________
13 – Qual é a renda familiar? ______________________________________________________
14 – Porque optou em inscrever-se no processo seletivo do IFSul?
____________________________________________________________________________________________
15 – Porque optou em inscrever-se para o curso técnico integrado em Eletrotécnica? 
_________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________
16 – É cotista? _____________   Que tipo de cota? _____________________________________
17 – Sabes o que é o curso técnico integrado? 
________________________________________________________________________________
18 – Sabes em que área poderá atuar o técnico em Eletrotécnica? _____________________
Cite algumas: _____________________________________________________________________
19 – Tens vontade de trabalhar na área de formação depois de formado? ____________
20 – Tens vontade de realizar um curso superior depois de formado? ______________
Qual o curso ou em que área? _____________________________________________________
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Questionário 2

1 – A  escola e o curso proporcionaram uma boa recepção/acolhimento? ___________________
Caso afirmativo, o que foi mais relevante para você? ____________________________________
______________________________________________________________________________________________
Caso negativo, o que faltou? __________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________

2 – Quais as maiores dificuldades que você está tendo no curso? (Cite algumas  por or-
dem de relevância) ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

3 – Com relação às dificuldades encontradas, quais foram os encaminhamentos?
Recebeste ou procurou ajuda na escola: ____________________________________________
De quem ou de qual o setor? _________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

4 – Caso tenha havido encaminhamento, conseguiste superar as dificuldades? 
______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________

5 – Tens um bom relacionamento com a turma? _______________________
Caso negativo, o que pode estar lhe afetando neste relacionamento?  
________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________

6 – Tens um bom relacionamento com os professores? ____________________
Caso negativo, o que pode estar lhe afetando neste relacionamento?
_______________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
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